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1 EDIÇÃO DIGITALBelo Horizonte, MG 
Terça-feira, 7 de abril de 2026

TECNOSULFUR SISTEMA DE TRATAMENTO DE METAIS LÍQUIDOS LTDA - CNPJ/MF Nº. 38.639.811/0001-00
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2025 

1.Nosso ideal - Ser para todas as partes interessadas um parceiro alinhado aos valores que é percebido em cada atuação. 
Compartilhando nossas forças e conhecimento em busca da transformação social que queremos, através da inovação, respei-
to, ética, equilíbrio e sustentabilidade, gerando valor para nossos clientes, fornecedores, acionistas, colaboradores e socieda-
de. 2. Nossa mobilização para a Sustentabilidade - Ao longo de 2025, avançamos de maneira significativa na implemen-
tação dos compromissos assumidos para 2030. Consolidamos pilares essenciais para a evolução da agenda ESG em nossa 
empresa, fortalecendo práticas que integram responsabilidade ambiental, social e de governança ao nosso dia a dia. Entre os 
principais avanços, destacam-se: • Primeiro Relatório de Sustentabilidade - o Transparência Reforçada: demonstração 
clara dos avanços, desafios e compromissos, fortalecendo a confiança de stakeholders internos e externos. o Gestão Baseada 
em Indicadores: definição e monitoramento de métricas socioambientais e de governança, permitindo decisões mais estra-
tégicas e alinhadas aos objetivos de longo prazo. o Valorização da Marca: evidenciação do compromisso corporativo com 
práticas responsáveis, fortalecendo nossa reputação no mercado e nossa atratividade para parceiros e talentos. o Engajamen-
to Interno: maior conscientização e participação dos colaboradores ao visualizar os resultados e a relevância das ações ESG. 
o Evolução Contínua: o relatório passa a ser referência para o acompanhamento anual da evolução ESG, promovendo 
disciplina, consistência e melhoria contínua. • Gestão Alinhada com ESG: o Engajamento e alinhamento dos gestores com
ações sociais, ambientais e de governança. o Treinamentos e estudos sobre ESG para embasar as práticas. • Comitê e Grupos
de Trabalho: o Formação do comitê e grupo de trabalho para discutir, planejar e implementar ações ESG. o Incluindo os
gestores, diretores, parceiros e colaboradores nesse processo. o • Envolvimento de Todos: o Engajamento de todos os atores
envolvidos na atividade produtiva, como fornecedores, prestadores de serviços e clientes. o A participação de todos é funda-
mental para o sucesso das práticas ESG. • ESG é uma Jornada Contínua: o Atuando em diversas frentes, seguindo etapas
e avançando gradualmente. o Incorporação do ESG alinhada à missão e aos valores da empresa. 3. Apresentação - 3.1
Mensagem do CEO - Dando continuidade na busca de nossos objetivos de crescimento e alinhado com os direcionadores
de nosso controlador, atualizamos nosso plano estratégico rumo à 2030 onde buscamos um crescimento expressivo não só 
no mercado siderúrgico brasileiro, além de expansão na região latino-americana, o mercado de não ferrosos como ampliar
nossa performance operacional e financeira.Com isto fechamos o ano de 2025 com resultados expressivos, como um aumen-
to na receita operacional líquida de 12% e crescimento de 30% no Fluxo de Caixa comparado ao ano anterior. O sucesso das
nossas ações, refletidos nas páginas a seguir, é resultado da atualização do Planejamento Estratégico, quando adaptamos as
ações visto os desafios e posicionamento do mercado, focando sempre na competência e no perfil inovador de nossas equipes.
Nossos pilares de sustentação organizacional são a base do nosso modelo de gestão, sobre a qual as ações são baseadas em
nossos valores: • Foco em disciplina de custo, onde demos continuidade nas ações no monitoramento e fóruns de debate de
cada indicador de performance como nível de estoque, prazo de pagamento, custo por tonelada produzida, produtividade etc. 
O senso desenvolvido foi de “fazer mais e melhor com menos”. Podemos observar nos resultados uma melhor performance
no Lucro Operacional e do Ebitda em 2025. • Pessoas é o centro da Estratégia. Desenvolvemos um programa de formação
para 100% da equipe operacional com foco em desenvolvimento dos softskills e hardskills adequados para nossa atividade 
além da mudança do mindset para crescimento, feedback, comunicação e responsabilização. Além de dar continuidade do
Programa de Liderança com ações individuais de Coaching e Mentoria com profissionais de referência no Mercado brasilei-
ro. • Continua busca de Excelência Operacional através de uma equipe altamente treinada e motivada utilizando as ferra-
mentas benchmark acelerando as capturas de ganhos por meio da filosofia de Lean Manufacturing na área Operacional. • 
Busca incessante pela inovação e crescimento, focado em novas matérias primas, produtos e clientes no Brasil e América
Latina usando como apoio o Grupo OPTA. Nossa equipe de Pesquisa & Desenvolvimento realizou novos produtos testados 
em nossos atuais e novos clientes com uma solução que aporta maior eficiência ao processo, seja por redução de custo final,
tempo de produção ou ambos o que permitiu avançar para novos mercados como fundição e não metálicos. Para apoiar o
plano de crescimento da Empresa demos continuidade ao nosso Plano de Desenvolvimento das pessoas, como também se-
guimos para terceira edição do “Programa de Estágio Tecnosulfur”, trazendo talentos de diversas áreas com o aproveitamen-
to desses estagiários em nossos quadros em suas áreas, fazendo assim a renovação de nossas equipes. Adicionalmente, a
mudança de filosofia na gestão financeira do negócio, e a forma como esta se adequou à mudança de mindset, podem ser
percebidas por meio de alguns indicadores relevantes, tais como: i. Priorização nos desembolsos financeiros, com foco na
geração de caixa operacional e a renegociação de empréstimos com as instituições financeiras, fechando 2025 com caixa e
equivalente de caixa de R$ 50 milhões. Em 2025 iniciamos o Projeto 2X consolidou-se como um dos principais pilares es-
tratégicos da companhia, ao estabelecer as bases para a duplicação de seu tamanho em um horizonte de dois anos. A iniciati-
va promoveu uma profunda reestruturação organizacional, com o fortalecimento das áreas Comercial e de Pesquisa e Desen-
volvimento, além da incorporação estruturada das frentes de Marketing e Gestão de Projetos. Esse movimento foi
acompanhado por um amplo mapeamento de mercado, que resultou na identificação de mais de 70 novos projetos de produ-
tos, criando um portfólio robusto e alinhado às oportunidades de crescimento. O Projeto 2X reafirma nosso compromisso
com a inovação, a disciplina estratégica e a sustentabilidade do crescimento de longo prazo. A implementação da 1ª fase do
Revamp da Planta de sínter em 2025, foi um projeto estruturante de modernização com foco no aumento de produtividade,
na redução de perdas operacionais e na incorporação de novas tecnologias ao processo de sinterização. Como resultado 
dessa iniciativa, a planta já apresenta um incremento de 27% em produtividade, refletindo ganhos concretos de eficiência e
desempenho industrial. Este avanço representa um marco relevante na jornada de sustentabilidade operacional e no fortale-
cimento da competitividade da empresa no mercado Latino-Americano. Desta forma, compartilhamos que nossas demons-
trações contábeis, como também o relatório do auditor independente referente ao exercício social encerrado em 31 de dezem-
bro de 2025 demostra nosso empenho no cumprimento das legislações aplicáveis como nosso esforço no caminho ao longo
do ano. Mostra também, e nos incentiva, a continuarmos pavimentando nossa trilha ao futuro, evoluindo sempre em resulta-
dos, e contribuindo para a geração de riqueza, sempre de forma responsável, inovadora e alinhados com as melhores práticas
de mercado, financeiras e de governança corporativa. Com um novo direcionador, a Tecnosulfur está empenhada em cresci-
mento aliada com sua responsabilidade, ética, e seu respeito e paixão pelas pessoas, afinal são elas que compõe a Tecnosulfur,
e o nosso maior patrimônio. Navegaremos o futuro criado por nós. Sempre juntos. 3.2 A Empresa - Líder nos mercados em
que atua, a TECNOSULFUR SISTEMA DE TRATAMENTO DE METAIS LÍQUIDOS LTDA (Tecnosulfur LTDA) iniciou 
suas operações em 1990, oferecendo soluções e tecnologia para o tratamento de metais em siderúrgicas, fundições e ligas,
através do fornecimento de insumos, equipamentos e serviços especializados. Fundada por três Empresários locais, em 2009
a Tecnosulfur teve 2/3 de seu capital societário adquirido pela multinacional alemã Opta Germany Holding GmbH (antiga
SKW Stahl-Metallurgie Holding GMBH), que por sua vez foi adquirida em 2019 pelo grupo canadense Opta LLC, que
passou a ser o acionista majoritário da Empresa. Em 24 de maio de 2024, Opta Germany Holding GmbH fez a aquisição da
participação restante das ações, assim tornando-se única acionista da empresa. Esta ação, marca uma nova era de investimen-
tos e crescimento no futuro próximo da Tecnosulfur. Em primeiro de julho de 2024, foi criado a regional Opta LatAm, onde
além da Tecnosulfur LTDA temos a Affival Mexico o que trouxe sinergias e compartilhamento de produtos e serviço para
nossos clientes e parceiros. A Opta Group LLC possui larga atuação no mercado internacional também em minerais não-
metálicos e químicos, como os materiais pozolânicos e o reagente catiônico QUAB e atua em segmentos que vão desde o

setor de Oil & Gás a Papel & Celulose. Além da Tecnosulfur e da Opta Germany Holding GmbH fazem parte do grupo as 
Empresas Affival SAS, ESM Group Inc., a Opta Minerals, especializada no setor de infraestrutura, e mais recentemente a 
recém integrada ao grupo, Metcan, com duas plantas no Canada e uma nos Estados Unidos. Esta orientação ao crescimento 
reflete-se naturalmente na Tecnosulfur, que está cada vez mais conectada aos mercados internacionais. Nossa instalação está 
localizada em Sete Lagoas-MG, de onde fornecemos aos clientes em todo o território da América Latina, bem como na Eu-
ropa e USA. Temos a segurança de nossos funcionários e a excelência de nossas operações como prioridades permanente. 
Nosso sistema de gerenciamento é suportado pela certificação ISO 9001 pela filosofia de fabricação enxuta, sendo que a re-
certificação obtida em janeiro de 2023 foi conquistada. Além disto, o início de 2023 formos certificados ISO14001 demons-
trando nosso foco e interesse na preservação e redução do impacto ao meio ambiente. 4. Pessoas - Em 2025, seguimos for-
talecendo nossa cultura baseada no respeito, na diversidade e no desenvolvimento contínuo das pessoas. Acreditamos que o 
crescimento sustentável da Tecnosulfur depende diretamente da criação de um ambiente de segurança psicológica, onde to-
dos se sintam ouvidos, valorizados e estimulados a contribuir. Por meio de planos individuais de desenvolvimento e trilhas 
de capacitação, avançamos na consolidação de uma equipe operacional forte e de uma liderança preparada para os desafios 
atuais e futuros. Durante o ano, aprimoramos o Programa de Onboarding, garantindo uma jornada de integração ainda mais 
estruturada desde a seleção até os primeiros meses de trabalho. O Programa de Padrinhos evoluiu, permitindo maior acom-
panhamento dos novos colaboradores por meio de metodologias internas de mentoria e checkpoints formais. Mantivemos 
também o ciclo semestral de avaliações de desempenho, realizado em plataforma online, contemplando autoavaliação, ava-
liação do gestor, reuniões de calibração, definição da matriz Nine Box, devolutivas individuais e elaboração do PDI de cada 
colaborador. Em 2025, reconfirmamos nosso certificado GPTW, reforçando nosso compromisso com um ambiente saudável, 
ético e voltado ao desenvolvimento humano. Ampliamos nossos investimentos em capacitação, totalizando mais de 4100 
horas de treinamentos ao longo do ano. A plataforma de treinamentos online seguiu sendo uma ferramenta central, democra-
tizando o acesso ao aprendizado para todos os colaboradores. Com foco especial no time operacional, fortalecemos a Trilha 
Operacional, que em 2025 contou com encontros temáticos sobre comunicação, feedback, cultura e papéis e responsabilida-
des. A participação manteve-se acima de 80%, demonstrando engajamento e alinhamento com as competências essenciais da 
área. Para a liderança, seguimos investindo em iniciativas personalizadas, como coaching, mentoria e fóruns de troca entre 
gestores. No pilar de Diversidade e Inclusão, ampliamos nossos indicadores de monitoramento e fortalecemos os grupos de 
conversa com o CEO e com o RH. Evoluímos também na representatividade feminina em cargos de liderança, alcançando 
37%. Nos processos seletivos, mantivemos a priorização da diversidade de perfis, garantindo equidade de oportunidades e 
decisões baseadas em competências. 5. Ambiental, Social e Governança: Pilares da Sustentabilidade - 5.1 Ambiental - 
Em 2025, a Tecnosulfur consolidou e ampliou os avanços ambientais iniciados nos anos anteriores, com foco em economia 
circular, descarbonização e inovação aplicada aos processos industriais. Ao longo do ano, a empresa deu continuidade à go-
vernança ambiental baseada em dados, utilizando os resultados do inventário de gases de efeito estufa (GEE), anos 2023 e 
2024, como base para a priorização de projetos de redução de emissões e eficiência operacional. Aárea de Pesquisa e Desen-
volvimento permaneceu dedicada à promoção de coprodutos e resíduos como insumos alternativos, assegurando sua desti-
nação ambientalmente adequada dentro do processo fabril e contribuindo diretamente para a circularidade de materiais. Em 
2025, esses esforços foram integrados de forma ainda mais ampliando o portfólio de soluções sustentáveis oferecidas ao 
mercado e reforçando parcerias com clientes para projetos voltados à redução e neutralização de carbono. A Tecnosulfur 
manteve a certificação ISO 14001, com evolução contínua do seu Sistema de Gestão Ambiental. O Sistema de Gestão Am-
biental permaneceu plenamente estruturado, com Licença de Operação válida até 2031 e todas as condicionantes atendidas, 
além da Outorga de Uso de Água com a mesma vigência. A unidade segue operando com lançamento zero de efluentes em 
corpos hídricos, por meio da Estação de Tratamento de Efluentes (ETE), que trata integralmente o efluente sanitário e o 
reutiliza no processo produtivo. A área de Meio Ambiente seguiu monitorando sistematicamente os aspectos e impactos 
ambientais de todas as atividades, propondo e acompanhando controles operacionais, investigando incidentes ambientais, 
gerenciando recursos naturais, resíduos e efluentes, além de controlar emissões atmosféricas e o atendimento às condicionan-
tes legais. Em 2025, destaca-se também o deferimento, junto ao órgão ambiental competente, do percentual de O₂ aplicável 
ao processo de emissões atmosféricas de uma de nossas plantas, adequando os parâmetros dentro da legislação aplicável, 
reforçando a conformidade regulatória e a transparência técnica das operações. O relacionamento com os stakeholders per-
maneceu pautado pela transparência, conformidade regulatória e diálogo contínuo com a comunidade local, órgãos ambien-
tais, clientes e acionistas. 5.1.1 Emissões Atmosféricas / Mudanças Climáticas - Em 2025, a Tecnosulfur manteve o moni-
toramento semestral de suas chaminés, avaliando material particulado, NOx, SOx e VOC, com resultados consistentemente 
abaixo dos limites legais aplicáveis. As ações do programa “Poeira Zero” foram mantidas e aprimoradas, com foco na miti-
gação de emissões fugitivas e no aumento da eficiência dos sistemas de despoeiramento. Ao longo do período, foram reali-
zados diagnósticos operacionais na planta de sinterização para identificação de perdas de material associadas a vazamentos 
em pontos críticos do processo. Como resultado, foram mapeadas oportunidades de melhoria e definidos planos de adequa-
ção de equipamentos e sistemas de transporte, com foco na redução de emissões fugitivas, minimização de desperdícios de 
matérias-primas e melhoria da eficiência ambiental do processo. As ações corretivas e estruturais foram executadas ao longo 
de 2025, incluindo sua incorporação ao projeto de revamp da planta de sinterização. As estratégias de descarbonização evo-
luíram ao longo do ano, com a utilização contínua dos resultados do inventário de GEE como ferramenta de gestão. A em-
presa manteve iniciativas de redução de emissões de escopo 1, incluindo o uso preferencial de etanol em veículos flex, a 
otimização logística e a ampliação gradual da substituição de combustíveis fósseis por alternativas renováveis na planta de 
sinterização. Em 2025, a Tecnosulfur manteve emissões de escopo 2 neutralizadas, por meio da contratação de 100% de 
energia elétrica proveniente de fontes renováveis certificadas (I-REC), reforçando seu compromisso com a transição energé-
tica e a mitigação das mudanças climáticas. 5.1.2 Economia Circular - A Economia Circular permaneceu como um dos 
pilares estratégicos da Tecnosulfur em 2025, com avanço consistente no desenvolvimento, qualificação e aplicação de maté-
rias-primas secundárias em seus processos produtivos. A empresa intensificou os estudos técnicos e ambientais para avalia-
ção de coprodutos industriais e resíduos com potencial de uso como insumos alternativos, priorizando critérios de desempe-
nho técnico, segurança operacional, conformidade legal e ganhos ambientais. Essas iniciativas foram conduzidas de forma 
integrada entre as áreas de Meio Ambiente, P&D e Operações, permitindo a incorporação gradual de matérias-primas secun-
dárias que contribuem para a redução do consumo de recursos naturais primários, diminuição da geração de resíduos e miti-
gação de emissões associadas à cadeia de suprimentos. Aaplicação de conceitos de Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) seguiu 
como base para a tomada de decisão, assegurando uma visão sistêmica dos impactos ambientais ao longo do ciclo produtivo. 
Dentro do conceito de circularidade, 100% do efluente sanitário tratado continuou sendo reutilizado no processo produtivo, 
assim como os resíduos gerados nos sistemas de despoeiramento. 5.1.3 Gestão das Águas - Em 2025, a Tecnosulfur mante-
ve a operação de seu poço artesiano autorizado até 2031, com controle rigoroso do volume captado. O sistema de monitora-
mento automático de consumo de água permaneceu como ferramenta central para a gestão eficiente do recurso, assegurando 
o cumprimento da meta corporativa de utilização média de até 50% do volume outorgado. A Estação de Tratamento de
Efluentes Sanitários (ETE) seguiu operando de forma robusta, com reaproveitamento integral do efluente tratado no proces-
so produtivo e resultados analíticos consistentemente melhores que os limites legais. Em 2025, foram implementadas melho-

rias adicionais no monitoramento hídrico da ETE, incluindo o monitoramento contínuo da caixa d’água do sistema e o inter-
travamento operacional, que assegura resposta imediata em caso de desvios, reforçando a confiabilidade do tratamento, a 
proteção dos recursos hídricos e o uso racional da água. Em 2025, a gestão hídrica da Tecnosulfur reforçou seu papel estraté-
gico na sustentabilidade do negócio, assegurando uso racional dos recursos, prevenção de impactos e alinhamento às melho-
res práticas ambientais. 5.2 Social -  Em 2025, reforçamos nosso compromisso social como parte essencial da estratégia de 
sustentabilidade da Tecnosulfur. Além de mantermos nosso princípio de geração de valor ao Acionista, aprofundamos nossa 
atuação junto às demais Partes Interessadas, fortalecendo iniciativas contínuas e ampliando o impacto positivo nas comuni-
dades em que estamos presentes. Demos continuidade ao nosso Programa de Responsabilidade Social, mantendo o apoio às 
instituições apadrinhadas, com acompanhamento ativo das suas necessidades e alinhamento às diretrizes da nossa política 
corporativa. O Programa de Voluntariado também ganhou ainda mais força, reunindo a participação consistente de mais de 
35% dos colaboradores diretos, que contribuíram com ações sociais, campanhas internas e atividades de engajamento comu-
nitário. Em 2025, mantivemos nossas ações socioambientais, incorporando iniciativas de sustentabilidade voltadas a diferen-
tes públicos - crianças, adolescentes, idosos e pessoas em situação de vulnerabilidade. Realizamos atividades educativas so-
bre preservação ambiental, campanhas de reciclagem, além de atividades culturais, formativas e de apoio comunitário. Essas 
ações reforçam nosso compromisso em gerar impacto positivo e promover inclusão por meio de iniciativas sustentáveis e 
acessíveis. Nosso compromisso social segue firme e estruturado, guiando nossas ações para promover melhorias concretas 
na qualidade de vida das pessoas e fortalecer os laços com as comunidades onde atuamos. Reafirmamos que a responsabili-
dade social é um pilar estratégico da Tecnosulfur e parte essencial da nossa atuação responsável. 5.3 Governança Corpora-
tiva - A estrutura de governança corporativa da Tecnosulfur é fundamentada nos princípios de responsabilidade corporativa, 
equidade, transparência, integridade e prestação de contas (accountability), com o objetivo de assegurar o alinhamento estra-
tégico entre os acionistas, o Conselho de Administração e a gestão executiva. Esse modelo visa promover uma condução 
ética dos negócios, fortalecer a confiança das partes interessadas e sustentar a geração de valor no longo prazo. Aadministra-
ção estatutária da Companhia é composta pelo diretor-presidente (CEO) e diretora financeira (CFO) assegurando adequada 
segregação de funções, clareza de responsabilidades e eficiência na tomada de decisão. As práticas de gestão e liderança são
orientadas por instrumentos formais de governança, como o Estatuto Social, o Código de Ética e Conduta e as políticas cor-
porativas internas, que estabelecem diretrizes relacionadas à integridade, conformidade legal, controles internos, gestão de 
riscos e sustentabilidade. O diretor-presidente, Sr. Claudio Melo, nomeado em maio de 2022, responde diretamente ao con-
trolador, contando com autonomia para conduzir as operações da Companhia e implementar as estratégias aprovadas. Sua 
atuação busca assegurar o cumprimento dos objetivos estratégicos, operacionais e financeiros, bem como a observância das 
normas legais, regulatórias e éticas aplicáveis. A Tecnosulfur mantém um processo regular de auditoria, realizado tanto por 
representantes dos acionistas quanto por auditores independentes, com o objetivo de avaliar a efetividade dos processos de 
gestão, a confiabilidade das informações financeiras e a aderência às políticas internas e às normas aplicáveis. Esse processo 
reforça a transparência e a credibilidade das informações divulgadas ao mercado e às demais partes interessadas. Em 2025, a 
Companhia avançou no desenvolvimento de ações estruturadas relacionadas às agendas de ESG (Ambiental, Social e Gover-
nança) e Compliance, com foco no aumento do nível de maturidade de seus processos, políticas e mecanismos de monitoramen-
to. Essas iniciativas visam não apenas garantir a segurança das pessoas e a proteção dos ativos, mas também fortalecer o com-
promisso da Tecnosulfur com o desenvolvimento econômico sustentável, a conformidade legal e ambiental e a geração de valor 
responsável para a sociedade. 6. Gestão de Riscos - A Tecnosulfur considera a gestão de riscos um elemento essencial de sua 
governança corporativa e um fator determinante para o alcance de seus objetivos estratégicos e para a sustentabilidade de suas 
operações. A Companhia adota um processo estruturado e contínuo de identificação, análise, avaliação e tratamento de riscos, 
com foco na prevenção de perdas, na proteção de seus ativos e na geração de valor no longo prazo. A gestão de riscos envolve a 
revisão periódica dos principais fatores internos e externos que possam impactar o desempenho do negócio, bem como a defini-
ção e o monitoramento de ações preventivas e mitigadoras. Esse processo visa antecipar potenciais ameaças e reduzir a exposi-
ção da Companhia a eventos que possam comprometer sua estratégia, suas operações, sua conformidade regulatória ou sua re-
putação. O escopo do processo de identificação e avaliação de riscos abrange temas relevantes relacionados à sustentabilidade e 
à responsabilidade corporativa. São considerados, entre outros, os impactos ambientais associados às operações, os aspectos de 
saúde e segurança do trabalho, o atendimento às exigências legais e regulatórias aplicáveis, bem como riscos financeiros, opera-
cionais, tecnológicos e reputacionais. Anualmente, a Tecnosulfur realiza uma revisão formal de seu mapa de riscos, com o obje-
tivo de identificar os riscos materiais - aqueles considerados mais críticos sob a ótica do negócio. Esses riscos são avaliados com 
base em critérios preestabelecidos, que consideram a severidade dos impactos potenciais e a probabilidade de ocorrência. A 
condução desse processo envolve a participação ativa das diferentes áreas da Companhia e de suas lideranças, promovendo uma 
visão integrada dos riscos e fortalecendo a cultura de gestão e controle. Embora a Tecnosulfur não possua capital aberto e não 
esteja listada em Bolsa de Valores, a Companhia reconhece a crescente relevância da gestão de riscos no contexto atual. Os 
efeitos decorrentes da pandemia reforçaram a necessidade de atenção a temas como a resiliência da cadeia de suprimentos, a 
segurança da informação e, em especial, a cibersegurança, considerando o aumento do trabalho remoto e da digitalização dos 
processos. Nesse contexto, a Companhia intensificou seus esforços para fortalecer os controles relacionados à proteção de dados 
e à segurança dos sistemas, assegurando a conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), em vigor 
desde setembro de 2020, bem como a adoção de boas práticas de governança e segurança da informação. ATecnosulfur segue 
comprometida com a melhoria contínua de seus processos de gestão de riscos, buscando alinhar-se às melhores práticas de 
mercado e apoiar a tomada de decisão estratégica, contribuindo para a solidez, a transparência e a sustentabilidade de suas 
operações. 7. Ética e Integridade - O pilar de Conformidade orienta todas as práticas e relacionamentos da Tecnosulfur. Por 
meio de um Programa de Compliance robusto, asseguramos uma gestão alinhada às legislações vigentes e às normas internas 
da Companhia. Em 2025, esse programa foi fortalecido com a consolidação de uma  estrutura permanente composta por 
mecanismos de controle, canais de comunicação, políticas corporativas e treinamentos voltados à ética e à conduta profissio-
nal. Referência tanto para as decisões estratégicas quanto para a rotina operacional das equipes, o Código de Ética da Tecno-
sulfur é revisado periodicamente e estabelece diretrizes claras sobre temas como prevenção à corrupção, proteção ao meio 
ambiente, saúde e segurança, além de orientar o relacionamento com órgãos governamentais, sindicatos e representantes do 
setor privado. O compromisso ético da Companhia também se reflete em suas Políticas de Compliance, que disciplinam o 
relacionamento com acionistas, concorrentes, fornecedores e clientes, assegurando a observância dos princípios da livre concor-
rência e da livre iniciativa no mercado. Com o objetivo de monitorar o cumprimento do Código de Ética e das demais políticas 
corporativas, foi implementado um Canal de Denúncias estruturado e informatizado, que garante o recebimento adequado dos 
relatos, bem como o anonimato do denunciante e a política de não retaliação. Os treinamentos em Compliance são realizados 
conforme um calendário anual e abordam os princípios e diretrizes do Código de Ética, envolvendo tanto colaboradores diretos 
quanto profissionais de empresas contratadas que atuam nas operações da Tecnosulfur. Adicionalmente, ao longo do ano, foi 
estruturado o Comitê de Compliance, que se reúne trimestralmente para avaliar e acompanhar as ações relacionadas ao tema na 
organização. Maiores informações podem ser obtidas nas páginas a seguir ou em nossos canais de comunicação: 
Na Internet: http://www.tecnosulfur.com.br
 No LinkedIn: https://br.linkedin.com/company/technosulfur-s-a   No Instagram: @tecnosulfur

Balanço Patrimonial Em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024 - (R$)
Nota             2025              2024

Ativo
Circulante
Caixa e Equivalentes de Caixa  3 50.409.327  38.912.992 
Contas a Receber .....................  4 31.764.756  33.256.951 
Estoques ..................................  5 8.249.721  5.935.106 
Impostos e Contribuições ........  6 15.573.322  15.815.053 
Devedores Diversos ................  36.946  3.568.714 
Despesas Antecipadas .............  176.148  384.990 
Outros Ativos Circulantes .......       1.287.422        729.063 

 107.497.642  98.602.869
Não Circulante:
Imobilizado .............................  7 46.315.994  36.481.063 
Intangível ................................  8    45.485.791    45.334.756

   91.801.785     81.815.819

Total do Ativo ........................   199.299.427 180.418.688

Passivo - Circulante Nota             2025             2024
Fornecedores ..............................  9 12.901.363  18.579.804 
Instituições Financeiras ..............  10 1.790.649  980.375 
Empréstimos com Empresas Ligadas 2.479.167  2.479.167 
Obrigações Fiscais e Tributárias  11 2.400.882  3.971.175 
Obrigações Sociais e Trabalhistas 4.578.933  3.675.554 
Dividendos a Pagar ....................  13 71.849.580  21.598.581 
Credores Diversos ......................          58.317        587.675 

  96.058.891  51.872.331 
Não Circulante: Exigível a Longo Prazo:
Instituições Financeiras ..............  10 6.377.202  6.063.218 
Empréstimos com Empresas Ligadas 2.770.833  4.520.833 
Imposto de Renda e Contribuição 
 Social Diferidos ........................  14 14.249.673  14.249.673 
Provisão de contingências ..........  20 1.172.356  2.610.238 
Credores Diversos ......................          70.951          86.923 

  24.641.015  27.530.885 
Patrimônio Líquido:Capital Social  15.1 78.599.521  78.599.521 
Reserva de Lucros - Legal ......... - 2.575.353
Retenção de Lucros para Deliberação 
 dos Acionistas ........................... .   19.840.598

  78.599.521  101.015.472
Total do Passivo ........................   199.299.427 180.418.688

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para os Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024  (R$)
Capital Social Reserva Retenção         Reserva de

Operações  Integralizado               Legal        de Lucros          Lucros             Total
Saldo em 31/12/2024 ...............................................              78.599.521        2.575.353    19.840.597 -  101.015.471
Lucro Líquido do Exercício ..................................... 27.835.049 27.835.049
Transferência da Reserva Legal ............................... (2.575.353) 2.575.353 -
Reserva Retenção de Lucros para deliberação dos acionistas 30.410.402 (30.410.402) 
Provisão de lucros a distribuir .................................. . .    (50.250.999) . (50.250.999)
Saldos em 31/12/2025 .............................................  78.599.521   -    -     -  78.599.521

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 

Demonstração do Resultado do Exercício em 
31 de Dezembro de 2025 e de 2024 (R$)

  Nota      2025                2024
Receita Operacional Líquida .. 16   183.257.730  163.103.881
Custos dos Produtos e Serviços 
 Vendidos ...................................... 17  (120.235.543)  (108.443.124) 
Lucro Operacional Bruto ........ 63.022.187  54.660.757
Despesas Operacionais
Despesas Com Vendas/
Administrativas ............................ 18  (26.988.862)   (23.980.751) 
Despesas Tributárias.................... (704.610) (536.426) 
Outras Receitas/Despesas Operacionais 
 Líquidas .......................................        (514.547)          1.160.931 

(28.208.019)   (23.356.246) 
Lucro Líquido das Operações Normais
 antes de Resultados não Recorrentes
  e Receitas Financeiras Líquidas - EBIT     34.814.167      31.304.511
Resultado Financeiro Líquido .... 19  3.589.868  1.883.846
Resultado do Exercício antes do
 IR e da CSLL ............................ 38.404.035  33.188.357
Imposto de Renda e Contribuição 
 Social ........................................... 12    (10.568.987)       (5.341.905) 
Lucro Líquido do Exercício ..... 27.835.049  27.846.452
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de 
Dezembro de 2025 e 2024 - Valores Expressos em Reais 

1. Contexto Operacional: A Tecnosulfur Sistema de Tratamento de Me-
tais Líquidos S/A (Tecnosulfur S/A) é uma sociedade empresária limitada 
unipessoal, com sede em Sete Lagoas, Estado de Minas Gerais, à Rua 
Primeiro de Junho, nº 2.000, Bairro Vale das Palmeiras, controlada Opta 
Germany Holding GmbH, que possui 100% do seu capital social. Asocie-
dade tem dentre suas atividades: fabricação de misturas compostas para 
tratamento de metais líquidos; prestação de serviços, assistência técnica e 
treinamento em processos de tratamento de metais líquidos; fabricação e 
comercialização de equipamentos; locação de equipamentos; moagem e 
comercialização de minerais não metálicos para tratamento de metais lí-
quidos; importação e exportação de materiais, produtos e equipamentos; 
revenda de matérias-primas, produtos, máquinas e equipamentos; venda 
de tecnologia própria e/ou projetos para tratamentos de metais líquidos. 
Em ata de assembleia realizada no dia 06 de janeiro de 2025, foi definido 
pela transformação do tipo social da sociedade, de sociedade anônima de 
capital fechado para sociedade empresária limitada unipessoal. O contrato 
social foi registrado na Junta comercial de Minas Gerais no dia 10 de ja-
neiro de 2025. As demonstrações financeiras foram aprovadas pela direto-
ria da empresa em 31 de janeiro de 2026. 2. Apresentação das Demons-
trações Financeiras e Principais Práticas Contábeis - 2.1
Apresentação das Demonstrações Financeiras - As demonstrações fi-
nanceiras da empresa foram elaboradas e estão apresentadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem a Lei das 
Sociedades por Ações, os Pronunciamentos Técnicos, Orientações e Inter-
pretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e 
aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC. Na elaboração 
das demonstrações financeiras é necessário utilizar estimativas para conta-
bilizar certos ativos, passivos e outras transações. As demonstrações finan-
ceiras da empresa incluem, portanto, estimativas referentes à seleção das 
vidas úteis do ativo imobilizado, provisões necessárias para passivos con-
tingentes, determinações de provisões para imposto de renda e outras si-
milares. Os resultados reais podem apresentar variações em relação às 
estimativas. As demonstrações financeiras são apresentadas em Real (R$), 
que é a moeda funcional da empresa, com centavos arredondados. 2.3. 
Principais Práticas Contábeis - As principais práticas contábeis adota-
das para a elaboração destas demonstrações foram as seguintes: a. Apura-
ção do resultado - O resultado das operações é apurado em conformidade 
com o regime contábil de competência. Os elementos integrantes do ativo 
e do passivo decorrentes de operações de longo prazo ou de curto prazo 
não apresentam efeito relevante para serem ajustados a valor presente com 
base em taxas de desconto que reflitam as melhores avaliações do merca-
do quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos do ativo e 
do passivo em suas datas originais..b. Reconhecimento de Receita - A 
receita de vendas é apresentada líquida dos impostos incidentes, descontos 
e abatimentos concedidos, sendo reconhecida na extensão em que for pro-
vável que benefícios econômicos serão gerados e fluirão para a empresa, 
quando da transferência dos riscos e benefícios dos produtos, e quando 
possa ser medida de forma confiável, com base no valor justo da contra-
prestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou en-
cargos sobre vendas. c. Caixa e Equivalentes de Caixa - Caixa e Equiva-
lentes de Caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros 
investimentos de curto prazo de alta liquidez com vencimentos originais 
de três meses ou menos, que são prontamente conversíveis em um mon-
tante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco de
mudança de valor. d. Contas a Receber de Clientes -As contas a receber
de clientes são avaliadas no momento inicial pelo valor presente e deduzi-
das da provisão para créditos de liquidação duvidosa. A provisão para 
créditos de liquidação duvidosa é estabelecida quando existe uma evidên-
cia objetiva de que a sociedade não será capaz de cobrar todos os valores 
devidos de acordo com os prazos originais das contas a receber. O valor da 
provisão é a diferença entre o valor contábil e o valor recuperável. Na 
prática, são reconhecidas ao valor faturado, ajustado pela provisão para
perdas, se necessária. As contas a receber de clientes no mercado externo 
são atualizadas com base nas taxas de câmbio vigentes na data do balanço. 
A provisão para perdas é estabelecida quando existe uma evidência obje-
tiva de que as sociedades não serão capazes de cobrar todos os valores 
devidos de acordo com os prazos originais das contas a receber. e. Esto-
ques Os estoques são apresentados pelo custo, inferior ao mercado. O 
custo é determinado usando-se o método do custo médio ponderado. O 
custo dos produtos acabados e dos produtos em elaboração compreende
matérias-primas, mão-de-obra direta, outros custos diretos e despesas ge-
rais de produção relacionadas. As importações em andamento são de-
monstradas ao custo acumulado de cada importação. f. Imposto de Ren-
da e Contribuição Social Diferidos - O Imposto de Renda e Contribuição
Social Diferidos são calculados sobre as correspondentes diferenças tem-
porárias entre as bases de cálculo do tributo e os valores contábeis das
demonstrações contábeis. As alíquotas desses tributos, definidas atual-
mente para determinação desses créditos diferidos, são de 25% para o 
Imposto de Renda e de 9% para a Contribuição Social. Tributos diferidos 
ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro fu-
turo tributável esteja disponível para ser utilizado na compensação das
diferenças temporárias, com base em projeções de resultados futuros ela-
boradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários econômi-
cos futuros que podem, portanto, sofrer alterações.. g. Depósitos Judiciais 
- Os depósitos judiciais são atualizados monetariamente. h. Imobilizado 
O ativo imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição ou construção, 
deduzidos dos impostos compensáveis, quando aplicável, e da deprecia-
ção acumulada, adicionado do valor da mais valia de ativos apurado em 
dezembro de 2009, com base em laudo de avaliação elaborado por empre-
sa especializada, que determinou o valor atualizado dos bens e uma nova 
expectativa de vida útil remanescente, reconhecido pela empresa em de-
corrência da incorporação da SKW do Brasil, comentada nas Notas 1 e 
2.1, acima. Consequentemente, o Imobilizado está apresentado pelo valor 
justo nas datas dos Balanços.A empresa utiliza o método de depreciação 
linear definida com base na avaliação da vida útil estimada de cada ativo, 
baseada na expectativa de geração de benefícios econômicos futuros, ex-
ceto para terras, as quais não são depreciadas. A avaliação da vida útil es-
timada dos ativos é revisada anualmente e ajustada se necessário, podendo 
variar com base na atualização tecnológica de cada unidade. Os gastos 
com manutenção dos ativos da empresa são alocados diretamente ao re-
sultado do exercício, conforme são efetivamente realizados. Os encargos 
financeiros são capitalizados ao ativo imobilizado, quando incorridos. O 
custo das principais renovações é acrescido ao valor contábil do ativo no 
momento em que for provável que os benefícios econômicos futuros que 
ultrapassarem o padrão de desempenho inicialmente avaliado para o ativo 
existente fluirão para a empresa. As principais renovações são depreciadas 
ao longo da vida útil restante do ativo relacionado. O valor contábil de um 
ativo é imediatamente baixado para seu valor recuperável quando o valor 
contábil do ativo é maior do que seu valor recuperável estimado. Os ga-
nhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos 
valores de alienação com o valor contábil e são reconhecidos em “Outras 
Receitas/Despesas Operacionais Líquidas” na Demonstração do Resulta-
do. i. Ágio na Incorporação da SKW Brasil - É representado pelo custo 

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais          2025     2024
Lucro/Prejuízo do Exercício .......................  27.835.049  27.846.452 
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades 
geradas pelas atividades operacionais
Despesas e Receitas que não afetaram o Caixa
Depreciação  ................................................  5.785.768  4.623.957 
Amortização .................................................  597.438  441.016 
Baixa de Imobilizado ..................................         391.119           32.135 

 34.609.374  32.943.560 
Redução (aumento) nas contas do ativo:
Contas a receber ..........................................  1.492.195  (1.855.432) 
Estoques .......................................................  (2.314.615)  (2.107.909) 
Impostos e Contribuições a recuperar ........  241.731  2.400.595 
Outros Ativos ...............................................  3.531.768  (3.518.956) 
Despesas Antecipadas .................................  208.842  (125.191) 
Ativos Circulantes  ......................................  (558.359)  (304.450) 
Aumento (redução) nas contas do passivo:
Fornecedores ................................................  (5.678.441)  4.922.333
Impostos a Recolher ....................................  (1.570.293)  2.724.970 
Obrigações Sociais e Trabalhistas.............. 903.379  187.705 
Contas a Pagar .............................................  (1.983.213)    10.220.892 

 (5.727.006)  12.544.557 
Caixa e Equivalentes de Caixa Líquidos 
 gerados pelas Atividades Operacionais 28.882.368  45.488.117

e não é sujeito à amortização contábil. Para efeitos fiscais é efetuada a amor-
tização pelo prazo de 60 meses, conforme previsto pela legislação, sendo 
constituído o Passivo Fiscal Diferido pela diminuição do valor fiscal do Ati-
vo. j. Direito de Uso, Marcas e Patentes  - Licenças adquiridas de progra-
mas de computador (softwares) são capitalizadas e amortizadas ao longo de 
sua vida útil estimada. Os gastos associados ao desenvolvimento ou à manu-
tenção de softwares são reconhecidos como despesas na medida em que são 
incorridos. Os gastos diretamente associados a softwares identificáveis e 
únicos, controlados pela empresa e que, provavelmente, gerarão benefícios 
econômicos maiores que os custos por mais de um ano são reconhecidos 
como ativos intangíveis. k. Redução ao valor recuperável de ativos - O 
Imobilizado e outros ativos não circulantes, inclusive o ágio e os demais ati-
vos intangíveis, são anualmente revistos para se identificar evidências de 
perdas não recuperáveis ou, ainda, sempre que eventos ou alterações nas 
circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. 
Quando houver perda estimada, ela é reconhecida pelo montante em que o 
valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior entre o 
preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo. l. Provisões - As provi-
sões são reconhecidas quando a empresa tem uma obrigação presente, legal 
ou não formalizada, como resultado de eventos passados e é provável que 
uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma estima-
tiva confiável do valor possa ser feita. A empresa reconhece provisão para 
contratos onerosos quando os benefícios que se espera auferir de um contrato 
forem menores do que os custos inevitáveis para satisfazer as obrigações as-
sumidas por meio do contrato.. m. Empréstimos - Os empréstimos tomados 
são apresentados acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período 
incorrido. n. Participação nos Lucros - A Participação de Lucros e Resulta-
dos (PLR) a empregados é calculada sobre O EBITDA (Lucro Antes dos 
Juros, Impostos, Depreciação e Amortização). O reconhecimento é efetuado 
mensalmente, respeitando-se o regime de competência, e é apropriado às 
contas de custos e despesas de acordo com a natureza do trabalho do benefi-
ciado. o. Conversão em Reais de Moeda Estrangeira - As transações em 
moeda estrangeira são convertidas para reais usando-se as taxas de câmbio 
em vigor nas datas das transações. Os saldos das contas de balanço são 
convertidos pela taxa cambial na data do balanço. Os ganhos e perdas cam-
biais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão de ativos e 
passivos monetários denominados em moeda estrangeira são reconhecidos 
nos resultados dos exercícios.. p. Redução ao Valor Recuperável (Im-
pairment) - Ativos Financeiros não derivativos (incluindo recebíveis) - 
Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado 
é avaliado a cada data de apresentação para apurar se há evidência objetiva 
de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável se uma evidência 
objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o reconhecimento 
inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos 
fluxos de caixa futuros projetados que podem ser estimados de uma manei-
ra confiável. A evidência objetiva de que os ativos financeiros perderam 
valor pode incluir o não pagamento ou atraso no pagamento por parte do 
devedor.  q. Demais Passivos Circulante e Não Circulante - Registrados 
por valores exigíveis conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicá-
vel, dos correspondentes encargos - juros, variações monetárias e cambiais, 
incorridos até a data do balanço. r. Ajuste a Valor Presente de Ativos e 
Passivos - Os ativos e passivos monetários de longo prazo são ajustados 
pelo seu valor presente, quando aplicável, e os de curto prazo são submeti-
dos a esse ajuste quando o efeito é considerado relevante em relação às 
demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Posteriormente, esses ju-

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

 Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
Adições de Imobilizado ..............................  (16.011.818)  (6.211.735)
Adições no Intangível .................................       (748.473)       (656.629) 
Caixa e Equivalentes de Caixa Líquidos 
 gerados  pelas Atividades de Investimentos (16.760.291)  (6.868.364) 
Fluxo de Caixa das Atividades Financeiras
Empréstimos de Curto Prazo ......................  810.274  2.210.742
Empréstimos de Longo Prazo ....................  (1.436.016)  10.295.479 
Provisão para Dividendos ...........................  - (6.613.532)
Pagamento de Dividendos ..........................  - (11.687.770)
Caixa e Equivalentes de Caixa Líquidos 
 gerados pelas Atividades Financeiras ...  (625.742)  (5.795.081) 
Das Atividades Operacionais .....................  28.882.368  45.488.117 
Das Atividades de Investimentos ...............  (16.760.291)  (6.868.364)
Das Atividades Financeiras ........................       (625.742)    (5.795.081)
Aumento nas Disponibilidades e Valores 
 Equivalentes ..............................................  11.496.335  32,824.672 
Caixa e Equivalentes de Caixa
 no Início do Exercício ..............................  38.912.992  6.088.320 
Caixa e Equivalentes de Caixa
 no Final do Exercício ...............................  50.409.327  38.912.992 
Aumento/Diminuição de Caixa e 
 Equivalentes de Caixa .............................  11.496.335  32.824.672
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 

Demonstração dos Fluxos de Caixa em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024 (R$)

(*) Taxa média ponderada anual de depreciação. Revisão da vida útil: An-
ualmente, a Administração avalia se houve alteração significativa na vida 
útil de seu ativo imobilizado e, quando aplicável, seus efeitos no cálculo 
da depreciação. Com base em Laudos de Avaliação e estudos efetuados 
pela empresa, foi revisada a vida útil estimada dos bens em 2024. Para o 
ano de 2025 a Administração da empresa não identificou necessidade de 
revisão ou ajustes das taxas de depreciação. Teste de valor recuperável 
- imobilizado: O saldo de imobilizado e outros ativos são revistos anual-
mente para se identificar evidências de perdas não recuperáveis, ou ainda, 
sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor 
contábil pode não ser recuperável. A empresa não identificou itens de seu 
ativo imobilizado que requeressem uma provisão para não recuperação em 
31 de dezembro de 2025.
8 Intangível

            2025               2024
Direito de Uso Marcas e Patentes ...........  3.858.698 3.115.614
(-) Amortização Acumulada ....................  (3.087.273) (2.506.153)
Ágio na Incorporação da SKW Brasil ....  44.714.366     44.714.366
  45.485.791 45.323.827
O Ágio na Incorporação da SKW Brasil é proveniente da aquisição de 
ações da Tecnosulfur feita por aquela sociedade, incorporada em dezembro 
de 2009. O Ágio foi fundamentado na expectativa de rentabilidade futura, 
já deduzido do valor da mais valia correspondente aos ativos imobilizados. 
Para as unidades geradoras de caixa que possuem ativos intangíveis com 
vida útil indefinida (ágio), a empresa efetuou o teste de “impairment”. Os 
cálculos de valor em uso utilizam projeções de fluxo de caixa para os próxi-
mos 10 anos, baseadas em orçamentos financeiros e planejamentos estra-
tégicos aprovados pela Alta Administração. 9. Fornecedores - O saldo de 
fornecedores em 31 de dezembro está composto por:

             2025               2024
Fornecedores nacionais .................................. 9.821.400 13.310.299
Fornecedores imobilizado.............................. 2.328.207 1.507.733
Fornecedores nacionais - Projeto Revamp ... 296.139 2.665.246
Provisão de fornecedores ...............................        455.617       1.096.526

 12.901.363 18.579.804
Aging list do contas a pagar a fornecedores em 2025 e 2024:

            2025                2024
Saldos a vencer em até 365 dias ....................  12.425.930 17.463.462
Saldos vencidos até 30 dias ........................... - -
Saldos vencidos acima de 365 dias ...............           19.815            19.815

 12.445.745 17.483.277
10. Instituições Financeiras

 Taxa de
Modalidade  Juros/Correção           2025             2024
Capital de Giro
BDMG5, ................................... 57% a.a 5.077.392 2.441.133
BDMG ...................................... 12% a.a  4.980.875      6.322.414

  10.058.267  8.763.547
Financiamento
Banco De Lage Landen Brasil  1,54% a.m      309.870         447.563

 309.870 447.563

7. Imobilizado Saldos em Transfe- Baixas Saldos em Taxa anual de
  31.12.2024      Adições       rências       Baixas Depreciação Depreciação 31.12.2025 deprecição (*)
Terrenos  2.818.997  -  -  -  -  - 2.818.997 -
Edificações  5.245.478  2.250.231 - (1.007.211) 6.488.498 4%
Máquinas e Equipamentos   24.495.973  3.714.463  5.894.220  - (4.131.731) 29.972.925 12%
Outras Imobilizações  3.086.343  1.675.291  (391.119) (646.826) 300.425  4.024.114  13%
Imobilizado em andamento       834.272     8.071.408 (5.894.220) .  .     3.011.460  - 

36.481.063  15.711.393  - (391.119) (5.785.768)  300.425  46.315.994 

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

IIlmo. Srs. Administradores e acionistas da
Tecnosulfur Sistema de Tratamento de Metais Líquidos S.A
Sete Lagoas - MG
Opinião - Examinamos as demonstrações financeiras da Tecnosulfur 
Sistema de Tratamento de Metais Líquidos LTDA., que compreen-
dem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2025, e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as corres-
pondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis. Em nossa opinião as demonstrações financeiras acima referi-
das apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posi-
ção patrimonial e financeira da Tecnosulfur Sistema de Tratamento de 
Metais Líquidos LTDA., em 31 de dezembro de 2025, o desempenho 
de suas operações e seus fluxos de caixa para o exercício findo naque-
la data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil..Base 
para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, inti-
tulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras”. Somos independentes em relação à Sociedade, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profis-
sional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ou-
tras informações que acompanham as demonstrações financeiras 
e o relatório do auditor - A administração da Sociedade é responsá-
vel por essas outras informações obtidas até a data deste relatório, que 
compreendem o relatório da administração. Nossa opinião sobre as 
demonstrações financeiras não abrange o relatório da administração e 
não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse 
relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, 
nossa responsabilidade é a de ler o relatório da administração e, ao fa-
zê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente 
com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido 
na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma rele-
vante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no relatório da administração obtido antes da data deste relató-
rio, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a 
este respeito. Responsabilidades da administração e da governança 
pelas demonstrações financeiras - A administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Sociedade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que 
a administração pretenda liquidar a Sociedade ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança da Sociedade são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das de-
monstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras - Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, es-
tejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garan-
tia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções rele-
vantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro 
e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões eco-
nômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profis-
sional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso:• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em respos-
ta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.• Ob-
temos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circuns-
tâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi-
cácia dos controles internos da Sociedade.• Avaliamos a adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre 
a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Sociedade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respec-
tivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclu-
sões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Sociedade a não mais se manter em continuidade operacional. Comuni-
camo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significa-
tivas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 25 de fevereiro de 2026.
Moore Consulting News - Auditores Independentes
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(-) Encargos financeiros a apropriar  (2.200.286) (2.167.517)
Total de empréstimos e financiamentos 8.167.851 7.043.593
Circulante .................................. 1.790.649 980.375
Não Circulante ..........................     6.377.202      6.063.218
Total de empréstimos e financiamentos 8.167.851 7.043.593
O financiamento tomado junto ao banco BDMG – linha FINEP será pago 
em 96 parcelas mensais com vencimento final em 15 de março de 2032 
com juros de 5,57% ao ano, fixos. O financiamento tomado junto ao banco 
BDMG - linha Finame será pago em 60 parcelas mensais com vencimento 
final em 15 de março de 2029 com juros de 12% ao ano, fixos. E o finan-
ciamento junto ao Banco De Lage Brasil será pago em 48 parcelas mensais 
com vencimento dezembro de 2027 e juros de 1,54% a.m. Garantias: Os 
empréstimos e financiamentos são garantidos por: Capital de Giro: (i) 
Imóvel (ii) Aval do Sócio - Finame - Propriedade fiduciária dos equipa-
mentos e máquinas Financiamento - equipamento
11. Obrigações Fiscias e Tributárias           2025              2024
IRRF .....................................................................  287.108 281.815
IRPJ ......................................................................  1.406.455 1.905.030
CSLL ....................................................................  546.772 694.568
PIS ........................................................................  2.464 140.716
COFINS ...............................................................  11.349 652.457
Outros (ISS, IOF, INSS) .....................................       146.734         296.589

 2.400.882 3.971.175
12. Imposto de Renda e Contribuição Social

            2025              2024
Contribuição Social:
Corrente ................................................................  (9.035.864) (1.881.546)
Anos Anteriores ...................................................  1.570.703         493.010
Total .....................................................................  (7.465.161) (1.388.536)
Imposto de Renda:
Corrente ................................................................  (3.389.968) (5.045.252)
Anos Anteriores ...................................................  286.142 1.091.883
Total .....................................................................  (3.103.826)   (3.953.369)
Total IRPJ e CSLL............................................  (10.568.987) (5.341.905)
13. Dividendos a pagar - O saldo refere-se a provisão de dividendos a pagar:

             2025              2024
Lucos/Dividendos a pagar ..................................   71.849.580     21.598.581
Total  ....................................................................  71.849.580  21.598.591
14  Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos

2025 2024
 Não  Não

 Circulante Circulante    Circulante    Circulante
IRPJ e CSLL Diferidos - 14.249.673 -14.249.673
O Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos referem-se ao ágio 
de rentabilidade futura. A empresa compensou os ativos fiscais diferidos 
e os passivos fiscais diferidos, pois estão relacionados com tributos sobre 
o lucro, e atendidas as condições previstas no CPC nº 32. 15 Patrimônio
Líquido - 15.1 Capital Social - A Tecnosulfur LTDA. é uma sociedade 
limitada, com capital social subscrito e integralizado de R$ 78.599.521, 
em 31 de dezembro de 2025, divididos em 78.599.521 quotas com valor 
nominal de R$ 1,00. (Em 31 de dezembro de 2024 o valor do capital so-

ros são realocados nas linhas de despesas e receitas financeiras, no resulta-
do, por meio da utilização do método da taxa efetiva de juros em relação 
aos fluxos de caixa e contratuais. Os valores originais dos saldos em 31 de 
dezembro de 2025 e de 2024 não diferem de forma relevante do valor 
presente dos títulos.
3. Caixa e Equivalentes de Caixa       2025        2024
Caixa  ...................................................................  30.232 43.670
Contas Correntes em Bancos  ...........................  81.727 3.204.907
Aplicações Financeiras  .....................................   50.297.368   35.664.415

 50.409.327 38.912.992 
O saldo de Aplicações Financeiras refere-se a Certificados de Depósito 
Bancário (CDB) e a Fundos de Investimentos, com retornos obtidos atra-
vés de taxas pós-fixadas. O objetivo destes investimentos é buscar alterna-
tivas para aplicar a liquidez da empresa.
4. Contas a Receber        2025       2024
Clientes Nacionais  .............................................    28.621.167 27.428.934
Clientes Externos ................................................      3.143.589   5.828.017

 31.764.756 33.256.951
Aging list do contas a receber de clientes nos exercícios de 2025 e 2024
Clientes     2025    2024
Saldos a vencer em até 365 dias ........................  30.371.054 33.235.641
Saldos vencidos até 30 dias ...............................  746.481 -
Saldos vencidos até 60 dias ...............................  361.551 -
Saldos vencidos até 180 dias .............................  285.670 15.117
Saldos vencidos até 365 dias ............................. - -
Saldos vencidos acima de 365 dias ...................  - 6.193

 31.764.756 33.256.951
5. Estoques - Os saldos de estoques da Empresa, estão assim demonstra-
dos em 31 de dezembro:

 2025   2024
Matéria-prima e Suprimentos ............................  6.476.776 4.548.067
Produtos Inacabados ..........................................  333.997 510.762
Produtos Acabados .............................................    1.438.948     876.277

 8.249.721 5.935.106
6. Tributos a Compensar e Recuperar

   2025     2024
IPI ........................................................................  102.055 164.014
ICMS ...................................................................  10.791.537 12.556.173
PIS .......................................................................  34.998 172.091
COFINS ..............................................................  91.506 903.445
COFINS JUDICIAL ..........................................  54.386 54.386
IRPJ P&D ...........................................................  2.868.257 728.588
CSLL P&D .........................................................  1.051.714 552.723
Outros Tributos a compensar .............................       578.869      683.633

 15.573.322 15.815.053

cial era de R$ 78.599.521). Distribuição de lucros - A Empresa passou 
por transformação do tipo de sociedade, de sociedade anônima de capital 
fechado para sociedade empresária limitada unipessoal, e não tem mais 
a obrigatoriedade de realizar a reserva legal. O saldo existente em 31 de 
dezembro de 2024 foi transferido para a reserva de lucros. Conforme ata de 
assembleia realizada dia 30/12/2025 foi deliberado sobre a distribuição do 
saldo existente na Reserva de lucros e sobre o lucro do exercício de 2025, 
a serem pagos nos próximos anos conforme disponibilidade de caixa no 
montante de R$ 50.250 mil.
16 Receita Líquida               2025               2024
Venda de Produtos  ............................................ 216.528.577  194.713.115
Outras Receitas  .................................................            87.438            10.219
Receita Operacional Bruta  ........................... 216.616.015  194.723.334
Tributos incidentes sobre produtos 
 e serviços prestados  ......................................... (31.676.645)  (29.885.750)
Devoluções e Vendas Canceladas  ...................    (1.681.640)     (1.733.703)
Dedução da Rceita Bruta  .............................. (33.358.285)  (31.619.453)
Receita Operacional Líquida  ....................... 183.257.730  163.103.881
17 Custos

                2025                 2024
Custo dos Produtos Vendidos  ............................. (120.235.543) (108.443.124)
Total Custos ......................................................... (120.235.543) (108.443.124) 
18 Despesas com Vendas e Administrativas

               2025               2024
Pessoal / Benefício ............................................ (11.513.867) (10.363.962)
Fretes e carretos ................................................. (5.756.806) (4.355.368)
Viagens e Estadas .............................................. (1.280.994) (1.440.930)
Pesquisa e Desenvolvimento - P&D................ (2.174.482) (885.415)
Cursos e Treinamentos ...................................... (686.264) (564.221)
Manut. e Conservação Predial .......................... (997.019) (697.210)
Outros .................................................................    (4.579.431)   (5.673.645)

 (26.988.862) (23.980.751)
19 Receitas e Despesas Financeiras - As receitas e despesas financeiras, 
estavam representados por:
Receitas financeiras                2025              2024
Descontos obtidos ............................................. 4.574 26.852
Rendimentos de aplicações financeiras  .......... 5.518.044 2.193.799
Variação cambial ativa  ..................................... 470.097 1.170.794
Variação monetária ativa  ..................................          714.056        (55.363)

 6.706.771 3.336.082
Despesas financeiras
Juros Passivos .................................................... (1.454.239) (756.945)
Comissões e despesas bancárias  ..................... 11.669 (111.095)
Multas ................................................................. (2.275) (46.895)
Variação cambial passiva  ................................. (1.664.084) (521.706)
Outras despesas financeiras  ............................. (7.974) (15.595)

    (3.116.903)    (1.452.236)
Total ................................................................... 3.589.868 1.883.846
20 Riscos e Contingências - A empresa é parte em ações judiciais e ad-
ministrativas de natureza tributária, trabalhistas e cíveis perante tribunais 
e órgãos governamentais, oriundo do curso normal de suas operações. A 
Administração acompanha o desenvolvimento desses processos e, com 
base na opinião de seus consultores jurídicos, constitui provisão em mon-
tante considerado suficiente para cobrir as perdas estimadas com as ações 
em curso. A Administração analisou os riscos favoráveis e desfavoráveis 
decorrentes das ações ajuizadas pela empresa e contra ela, com base nas 
avaliações efetuadas pelos respectivos advogados das causas, a empresa 
provisionou o valor de R$ 1.172.356 perdas prováveis que foram refletidos 
nas Demonstrações Contábeis 31 de dezembro de 2025. Em 31/12/2025 a 
Empresa não tinha causas com probabilidade de perda possível (em 2024 o 
valor era de R$ 2.610.238). 21 Instrumentos Financeiros - Os principais 
instrumentos financeiros registrados em contas patrimoniais são represen-
tados por aplicações financeiras e empréstimos e financiamentos, cujos 
valores estimados de mercado são similares aos seus respectivos valores 
contábeis. Aadministração deste risco é realizada por meio de definição de 
estratégias conservadoras, visando liquidez, rentabilidade e segurança. Os 
instrumentos financeiros da Empresa encontram-se registrados em contas 
patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 a administração desses instru-
mentos é efetuada através de estratégias operacionais, visando liquidez, 
rentabilidade e segurança. A política de controle consiste em acompanha-
mento permanente das taxas contratadas comparadas àquelas vigentes no 
mercado. Não são realizadas operações envolvendo instrumentos finan-
ceiros com finalidade especulativa. A Empresa não aplica em quaisquer 
ativos de risco. Os valores de mercado dos ativos e passivos financeiros 
não divergem dos valores contábeis dos mesmos, na extensão em que 
foram pactuados e encontram-se registrados por taxas e condições pratica-
das no mercado para operações de natureza, risco e prazo similares. Todas 
as operações com instrumentos financeiros estão reconhecidas nas demon-
strações financeiras da Empresa. As operações da Empresa estão sujeitas 
aos fatores de riscos abaixo descritos: a Gestão de risco financeiro - A 
Empresa está exposta a diversos riscos inerentes a natureza de suas opera-
ções. Dentre os principais fatores de risco de mercado que podem afetar 
o negócio da Empresa, destacam-se: a.1) Risco de Liquidez - O risco de 
liquidez consiste na eventualidade da Empresa e não dispor de recursos su-
ficientes para cumprir com seus compromissos em função de diferença dos 
prazos de liquidação de seus direitos e obrigações. O controle da liquidez 
e do fluxo de caixa da Empresa é monitorado diariamente pela área finan-
ceira, de modo a garantir que a geração operacional de caixa e a captação 
prévia de recursos, quando necessária, sejam suficientes para a manutenção 
do seu cronograma de compromissos, não gerando riscos de liquidez para 
a Sociedade. a.2) Risco de crédito - O risco de crédito está associado à 
possibilidade do não recebimento de valores faturados aos seus clientes e 
é atenuado pelo fato de parte substancial das vendas ser pulverizada entre 
um grande número de clientes. A Empresa também está sujeita a risco de 
crédito associado às suas aplicações financeiras. Esse risco é atenuado pela 
restrição de suas aplicações em instituições financeiras consideradas de 
primeira linha pelo mercado. a.3) Riscos financeiros - É o risco de que 
o valor justo ou os fluxos de caixa futuros de determinados instrumentos 
financeiros oscilem devido às variações nas taxas de juros e índices de
correção. A Empresa gerencia o risco de mercado com o objetivo de ga-
rantir que ela esteja exposta somente a níveis considerados aceitáveis de
risco dentro do contexto de suas operações. 22 Cobertura de Seguros - A 
empresa adota uma política de seguros que considera, principalmente, a 
concentração de riscos e sua relevância, contratados por montantes con-
siderados suficientes pela Administração, levando em consideração a na-

tureza de suas atividades e a orientação de seus consultores de seguros. 
23 Eventos Subsequentes - Não ocorreu nenhum evento subsequente 
relevante na Empresa de 31/12/2025 até a data da aprovação e emissão 
das demonstrações financeiras.
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